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�: NOTAS DA DIRETORIA I:A

t 'FAZENDA

.1=: CQ que este mês recolhe na Tss':)u�

:t
raria IVlunicipal d 2CL p:--ss�ação do

o Impost:J sqbre- Indus�:-�a e Proflssõ�s.

% fi,. Hm.à:. que não.sej�m os SIS. c:n­

o t�ibuintes ia;lG.sos lQnçad:s €"r;1 CO·_
�
(.!:) h�ança judic:ai, cs- rnss::--!:JS cl"::-�-G:ão
<1>

%.. l'€colher. seu i:mpSsto o�é à_:.Q 3J do
.;, c::::rreiJte �né31 qU:1::1do então .;;srõ")�i
'% lançedo"s.om .;Hviê_o ativa e respec-

(;) ti1rC!.lne�t:: à' co}:n-onça juçi1c�a}.
{�
.ê:>
J, al"ca aos Srs. Cn�ribu'"t'Cs do Im-

t
<;�)

�. l

PROGRAMA

A Diretoria da Fazenda comuni- Setemhr'J às 20 horas
DIA 23 - Missa às 7 hora;'

Missa FEslÍva às 9 hecas

Haverá: no local da Festa - Jbr�

racas - Roda da Fortun.a - lEu.

go - Bolão - Bonecas -'- ")o:ninó :!:
- Jai'i: - Churra<.co - Café cem .}

,(
poces e cemplele serviç� de Bar -

etc.

cIo FESTr� I1\.; flL:'\UZ1\.D.1\ NESTE UL"
TIMO TEI>1POtrês p:Js-

na rua Caçapava,
t. �'T:::."��::::::c.l -dI rua ArClr-anguá. ])111. 23 - SETE�.m�.o DE 1932

CT�NTEHIEHO DA S.D.M. CARLOS·

GOMES Trabàlho
Pcrra quem aco�paIlha as ativi�

'dade3 dos vc,eadores na Camará

Qlúlia_feira: Ponta Aguda;

nado d· 6tend€,r o população em ca­

sos dessa natureza.

A reivindicaçã) vem agora, final­

ménte, de ser atendida e tranlor­

moda em realidade, pois �. telefone
publico n cIumo acaba de. ser insta­

talado' encontrando-se em funciona­

mente. e Ó disposição do publico, no
ho:a�io po.ra iS5::; de�tlnado ou se­

ja, à noitel quando mais necess"a­

�io se to�na, no chamado de corres,

afbulacias, < u para comunicaçó,es
urgentes da 'p:pulação de bairro.'

11. med'da foi possibilitada peJ�
colabmaÇ'Ero empceslada p,,!a Inear_

ma S.A. Industria 'E Comercio, esta-
bdecida em Vi1a Neva. que

g' S�D !,cuv'oval, autor�2GU o sr. P:--E,_

ledo .Muniçjpal Ci mancar eÍ?\uar a.

exlc:lsã) do telefone de suo pro­

priedade, no Bar de propric).:c�e do-

i ����!l'&�é><S���t0'�������"Í'!i<e>'�.�'�·�·�'><1·1I<!!'"'i'!i<e>·<i.x·��'S>'�:0V:>(Y0,,�.��
i E 10 FIRMADO PELI PREFEITURA I
� �

�. P IIMENTO NACIOlll DE ENDE I I
I

'I'erõo inicio j====d�ºRI15: tipo ,!�!�J�� ����..!�����.���m�,�- I* da.fe··ra. os trabalhos ecnstcnteades .·Os trabalhos ccmeeerrdo nc, hairro sinhas prciKimas às habitarões, sem ricola,' etc, Constitue a a.ssina!ura desse C011. �

� serviços de profilaxia rural e subur- de Fortalez� ,devendo estender.se o risco de poluição do 501; nem d'il: - da prQ!eç/io e canalização da

•.

d.o censo abreugrafico. se pcs , vê nio, e a ccnaequerite realização !
� bana a serem executndcs pejo De� 'progressivamente as diferentes. ZOw água; água. dê' cc.nSUlno; dos serviç?s ajustados. valiosíssima *€> partamento Naeional de Endemias nas do Municipio, rurais e subur- - da educação higiênica atra_ - da extinção de foc':lSlarvári06 ínic'rrtivc do Prefeito Municipal Sr. �••; Rumis. que recebeu. para a exccu- banas, ccnstcmdo ; vês de conselhos, palestrall, de. tI par de' obras de pequena hidre« Herd!io Deeke, cujo Governo, não i�.%.
.'

çéb desses serviços. a dótação or , - da construção de unidades se- mcustrcrçõas, Broes. cartazas, alto.
. grana sanitaria: se descurando de nenhum dos selo� 0

% ç=entá:ria no valor de Um Milhão mtarias
.

de concrete armado fossas falantes, etc... visando a subttmer- - do le�cmtamento· dos índ.'ce� ros da administração municipal, írn- %
����••�.������$������.�M."��H.��."*.� pu�kma �ci��m_� o s�� da :

�
.

.

.'
. � acrude publica em complementação à i>

•4.:�L_'1I;.::!... o�""-"'�.�.".'.'�""",,"",.".""'�'%X�S.....
'''''''''��

..

·"'''"S......"....�,��U�,'-"''''���'-'S,." ���'"......

"Xsx""'����'���"'OiO.���

��'': t�. 1>
fi :: �

completa ação cdmíuístrct.vc que �

â «EtEiiiifaDO CONSCIENTE DE BLUMENAU ELEGERI i i ::��:��;�;�;;:';��;;:,:;;; I
� ii 7 OE. o� rUBRO SEUS LEGIlIMOS REPRESENTINTES» � I �i::� do DN••.a«, D,. Ab.l.,do

I
l: � Em sue V:t��10SG, Jo�nC:Q � !�:t� : I �utlva do Est�do, é arraigada em so , "As eleições de 7 de outubro pro- vorecídos. unica e exclusivamente a *.

Da parte da Prefeitura� fisc.alb:aré �bf, o deputado A.dco Per eircr eh 1.-_"'- a- !�do.s p.rncrpics, ond.e a hon c stidcde xrno, sem duvida alguma, apontará para angariar simpatias e conse., a. I
as cbrus o sr. Reynaldo errerrn. eE'�

,'"� de, vcrn sendo ·

... i v·Om'ÕYlle a;::" :i;_diio, ur.; proposítos pontifico, deixando e':' o, nomes de homens, cuja enver., quentemenie os votos dos menos 0- � , pr ciolmente designado para este ,;;

rnzrcê a ctitude sincera com que se v:clenk. a sua qunlidade de lid.m.o gadura moral e cívico os recorrien., visados. Entrstanto, ern face da evo- � : serviço pelo sr, Prefeito Hercilic- :%;�
D k 4>d:rige ao pcv o, abordando com ela" repr€;zentante dos trabalhadores. dom para ocupar' os mais elevados Íuçãó cultural' que se processa no � • ee e.

0
rívídêne.c de eapirito

'

palpitantes A reportcqem de "Cidade" em postos eletivos, isto' porque, o eleí- país, do mais humilde trabalhador ';S�, !�:: ��
j I imbit

.

1 I tI' d b Vale•.nesta oportun'dade. resscl- 4>ê'-�',m os ce arnm o nac,ono". esc a- eOD. ato COm O i ustrs homem publí , torcido hoje em dia é mais esclare- ao perfeito intelectual, to os 50 e- .

<p� j
.

, ..
, d b ,. '; id

-

d I
-

1 '

!
PREFEITO HERCILIO DEEkE. tar a valiosa disposição do dr. M1\.� .�

�
; - : c. : ···.0 o c .. " •..�.a .0. EO re a neces , .co, SOl:Cl.OU um

Pfonunciam1ento
a c; o e ncro se eixa evcr por vas rôo votar conscienl9fmente, e ta 10-. S �. sl'veI:

-

't,'•.�. RIO FERREIRA. Diretor do Depcrrtn- �.�Jl

;.
�

prorriessos, principcdmerite por par- to é de;v:sras .Tecon ortcrnte para os
�>

,,, I�:j te do polntcos que se alvoram em homens publicos que realmente d<l- �
- da p"plicaçiio de medicamen� mento de .Endemias Rurais 110 nosso

*E �� �. defenscres das classes menos fa- sejam Q bern�estar dos humildes". , íS
.

Estado, no sentido de, através con�

�� �

.1..·.·.íiIi�...
������.....�.���3oõ��.,.."""����

"..�+>� :.-4;..�.,,,.'«-<:....,::S.00-'-!>0��""y*.�••
� vênios firmadc.-;. com varias Prefenio• ��:,

� IZ;f � <!> turas. proporci"nar assis\encia

setor de combale à verminose.

Centenas un::dades sanitarl:::,; se.

rõos construuidas neste!:.1unicipb,
� � iniciando�se os lrabalhos pela For •
f1 �IJ � * taleza, sequindc�se o Jaracumbét e .;.)
.2. � .0

-

R....
r:r· � outr':>s locais da cidcide.

y

-:.��,. ;��Im.:�:.�..... r'l �,v..
". "1�i.·:., A sc,'enidade inaugural dos tra. !i1,:'�� �;. balhos em epígrcde será procedida 1>

ne: ·segunda.íeira, com a prest'nç;a
,

BLUMEN
d. Ou" .u"ddod�.· .nO,...." 00 �

I � 'L�i;�Cl
tDo.m.�;.C;'\;'�k·�;� DE�;� o'C

NOVh FASE _ N,. ,,," *
�:g::�::;:::.;il��: ::v�;� �

��:d�dl:'i:::::�:;:.=::O::ud, ;:::i\:m�7:9:l:;�: ::. oponi::'; � ITeW���-��v.
povo, 05 n·:crnes dos homens que. represen- �

-J.'! 'O!d::�= ":c�it�:omb�:;:::�: ::�:'�;,::�V::a:":,:::, � ReivindíC ação Oos Morad ores
. � ense. candidato a Assembleia L"g:s- sqlic:to, assim lõe manifestou; � Os :moradores do ba:;ro de Vilá lak;ção. naquel9 local, de um tele- Sr, nsuer, r.as imediações, C! fim de
Jo.30.,-""""'-,�....,._,.",.,..�",�"X,,,.....� ...�..;�,.n)ó''''��:l''i''X''''�,,��....� Nova de há muito reclamavam a ins fone publico de emergôncia, desti..: que: ° referido telefcne publico pu-

��"'<::'��'��)<y�§
(�,
q,

�
'-7 �.;. 7:TEGRAl\iIA DO DEP. KONDER I-F)JZ - D8IV1!NGO, dia 16;. ilúio �

" �<;; REIS des k;,;tlvidcdes- populares. *'

···.1·.:.:.>.·· Pr�g!cml(-;: à.s S horas - Alvcra_

'*1:,� E:Tt rece;�t'3' cO�.T�unicação telE".'J--·o- da p�Ja bonde d:J 23. R.I-; às' 8- h:l� �·LeG
..

: ndercç.:1Ga O:J Prei9ito t�1un:ci- ras: il1:C:�o dà3 festividace3: hoV'er6.
':-��"=""W=""".",,,,,�=,,,",._,,,,,,__,,,,,,,,,,,,,,,....,..,..,,,",,,,_,,,.,.....__'-....._......;........,"'...... � �

.�� paI Hõrcílió Deeke; O L:eputodo Dr, no loca! toda especie de divert:�

� ArtioniÓ. CarloE Kondsr Reis' parti- :-:.::.·;:;.t03 iais como rode! dG {:;tuna.

.'%I�:.:;.'
c:;pou ao Chefe do Ex€culivo b:u- ba:rcrca elo; bC':1ecas, bazar, billg� a

·I!":::.�.
_

!1;_enauense iersm sido a.ssinado� pe:" p-'ômi�s e cau�Ekrs, e um completo
10 rr�1ist� o ela Agricultura, .�::; pro- .� '.: l'/.:ÇD de bar e �-::- -Jaurcr!lte�

re�u ..
:-� n:lo sub-r9nções ds�:,- T:::.:.:: -�u--::.a: de:elGnc'a toda:' espec�c;l

('r"? .Pôst::. d Deeiesa Sanita� d� fh....:1a :fI:-rmes Maced"J S.A. que

�':Q Ar h110J c. ao ·PÔ.sfo de Suin'.Jcul_·· �a·d::: ...!. ::I :,:,c;:::���de o S�'.l pa:q:'L2 in ..

l'Ea (�" I:oupcva HéÇia, terdo sido íonUl, estará funcionando 110 local

I2Eccll"n::lhad:;.'� 00 1?a�ac�o de Pla- u:::. c:-rnp1eio patq:x-c pu!""a: d,ivertl_

• na]to. ,-E!1:0 d:::r pe:lzada. •

'1': c.'ompareçam e p:e;;tig.iem a S.D..•
ILUVíTNAÇli.O PUBLICA M. Carlos Geme:; pela pa�s�g�m de :

O Pre:eitÇ) oficiou' Q, Diretor da 5E'U_ .-primeiro centenário�

1:,
E!'1prês6 Força: e Luz San:a Coiarie

. �.
�

na S.A., sClliei!ando providência.; no G R 1\. N D E F E S .T A !

t ::�:i��s:dC1 execução dos seguinit�,
•

p O P li L A R

*::;
.-:-- :ncc\c:lo,;:ão ds braços com lam.� DIA 23 - SETEMBRO DE 1962 1

)k.� �c::iCjS !lCS cinço p::.s;'2S ��)".. !:;:terH2S Em benefício da Pl'ó==Construçâo �_
o :··a !lLO: O'C?O Bibe. no bairro da. dá CAPELA SANTO ANTONIO em :t
t Vdh·j. e sua ljgàçõc à réde geral Ribeirãe Braltc - Blumenau �
<§ .*���><$�����!;��1X'"t>t�)�'<:>I.!)/��t-<!�t-���'!$o����4*�

des::e funcionar.

De POSS€I da neeessaria autorizo­

qãc o Prefeilq Hercilio Deek" deter­

miwúl imediatas providencias, soli­

citar,d j à Cia .Telefonic�atarinen­
se :t exeçução da €'xten�ão' po!"o o

t�le�::ns.

num

o Govê�no Mun:cipal, sensivel.a
iodas as reivindicoções, atende-as

na medida de suas possibilidades
Assfm c bairro de Vila Nova con1a

agora c=rr: um TELEFONE PUBLICO,

cujo Llstalaçã)" é r2cebida com es­

j:e6711 agrado e satisfação pebs mo­

radores do operoso baírrc.

das reivindicoçõ2 s. dos moradores d J

Vila No'ra.

INDICAÇÃO DO VEREADOR DR.

WILSON GOMES SANTHIAGO

O Dr .. Wilson Gomes SanthiagQ
aulor da lndiccção que originou a3

determinações do Governo Munic:­

paI. erripenhou-sS' no sentido de 01:.­

ler esse melhorom"nt"J para o

bairo de Vila Nc.va.

Um sS'rviço m:desto, mos que ser­

virá c: toda a população, além de

rep! ,:"sC'1tar -o C!!S!'lCElnc.nt,:; �e u!"no

--------,----------------------------_..

local. um :..J.ome se deslaca pela
operosidade c pela açêb proficua

ROTi;IRO· DOS
COMICIOS DA UDN

H:::JE DOWlINGO: Vila São JQsé -

. Terça-feira: ItoupavO' Alta

Quarta_feira: Vila Nova - ln-

Band211fmth - Casa Guhenter

I10upavCl Norte - Sa=

..

Itoupcrva Norte às 9.30 hores da

manhã: .-:- Itoupc:<va Ncr�e - Salã.,
..

Reily MClul - 20 horas.

ZindaTlS

corma - 19 hOII!tl!

19 h",ras.

Henrique 1l01l'

Ião Max Krueger.

em {av)r dos seus conc'dadãos:

rekrim<:..11"5 aO vereador sr. Eu�

genio Bruekheimer. um ativo e di-

ligente representante
da glóriosa UDN.

democrafco

Inum<...cas têem sido aS suas reC!=.

lizações e1'(t todos os selares: des"
tacamC·3 c-pencrs umas pDucas� e

as mais ilnporton\es: ? calçamento
da Rua l.ciío Pessoa, a principal
art.éria d.:l bairrc que ele repre.

senla hé- .luas legislaturas e pelo
quo! a c.,.·] :corre pela terceira vez;

aconstruç&-:> da praça Washington
Lui:.: l\a esquina da Rua More.

chal Declore: a construção de

;numeras ·;::>:011tes. pontilhões e es.

Iradas d struidas pelas 'uJ\imas

enchentes. Longo seria. enumerar
os benehcios obtidos por ação
direta desse ilustre representau.
te, cuja condução novamente á:

c<ilmara é imperativo da mais só:

democra("la e ato de reconheci�

menta,

.Assim, na Legislativo, o.p:·esento:'l

I:-!clicaçao en1 c;ue considerando '�l

recrl j:;lpGrlQ�ci:.� d::1 e_{:.���l3nciCf do

UD1 teleione publi.c'� 'na bairro d�

--Vi}o No\�a, n�Gd!da já maic: ds UnlC1.:

VC·::: so!i::ita�a s já ter rncc..ltid.o en­

iendimentcs co!n (J Inçarmo S.l\. In­

àustria e Comércio, solici1ava d.:) Sr.

Preieiro �Aunicipal. a efetivação d-:3

l":c.::essórios e-rra.njo��,

o Governo lvlunicipal aco�heu a

indicação de dr. Wilson Gomes SOf'_

thiago, 'ltr.do a efetuar a instalação.
desse tc.lE:Jcne pubEc.:::, jér eÍeluadar
e a disposição dos moradores d·"
Vila l�ova .

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



DO DrA 2 tIDE AGOS'l'O

HERCILIO DEEKE, Prefeito Muni.

eípcl de Blumenctu, resolve:'
Ttantllerir

De Çtcordo com o ort. 69, ítem lI,
c'::Jlúbinado com o art. 70, .poroqrn­
ío unlco, da 'Lei. nr, 200, de 13 de
jcme tro de 1961,

Francisco, Hostíns, do cargo íso.,

lado; de -provimento efetivo. de Por-

o
feira, padrão D, para a clossse "-8"
da carreira dEI Escriturério, do Qua­
dro Unico do Municipio, vago com

a nomeo:ção de Osmar José dg S;l�
va paro: outro cargo.

HERCILIO DEEKE
?r�fe:to Municipal

DECRETO Nr. 420
Estabelece Horário Para a Diretoria:
dOe Saude Publica e Assistência-
Social.

HERCILIO DEEKE, Prefeito Muni- ..

ciperl de B1umenau, no uso de suos
atribuições leigais, e com fundamen-
to no mi. !I3 incisos I e II, da Lei
nr. 200, da 13 de' janeiro de 1951,

Decreta:
Ari. 1. - A DirEtoria de Saude e

Assistência Social funcionará �a se­

de da Municipalidade, d.oricmonte.
,no 'horario das 10,00 àfl 12,00, onde
prestara atendimento publico e bu.,
rocratico.

Art. 2, - O Diretor da Diretoria

de Saude Publica e Ass:s!ência So-.

cícl, ti par do expediente externo,

cumprirá, na Sede da Municipalida­
de, duas horas de trabalho cliario,

no período das 10,00 às 12,00 horas.

§ uníco - O Diretor de Saude

t�����.
,

I
�
�

i
�
�
o

I�. DIA 19 às 20 horas

Mayneell em -

I

Publica e

todcvíc. à disposição, no exercicio

d� sua atividade funcional, do Pre-'

Ic ito e dotmunicipes durante o ex�

'p�cliente normal da Prefeitura.

Art. 3. _ O Diretor d" Saude Pu­

blica e Assistência cocio:!, duas ve ,

zes nor semana, no -mínimo, presta· ..

..

rá o mesmo expediente de' trobo-. '

lha, d;retamente no Asilo dsi Velhos.

Art. 4. - Este Decreto entrará em

vigor na data de suo publicação.
Prefeitu;a Municipcil de Blumenau,

em 22 de agôsto de, 1962.

HEttCILlO DEEKE
Prefeito Municipal

Publicado o presente Decreto nr.

420, na Diretoria do Expediente e

«: Pessoal àos vinte e dois dias do
, '

mês de ag8sto do ano de, mil no-

vecentos e sessenta e dois.

Annema�ie Techentin •.Diretora;

PORTARIA DO DIA 31 DE

AGOSTO DE 1962

I'

1 [

HERCIUO DEEKE, Prefeito Muni­

cipol de Blumenau, resolve:

Conceder Licença, em Prorrogação
De acordo com o art. 161, letra

':0", da Lei nr. 700, de 13 de janei­
ro de 1951, combinado com o orl.

163, da mesma Lei nr. 200, de ..

13-1-1951. alterado pela Lei nr... ,

, 956, de 20 de jurihoxie 1960,

A Mauricio Mosscrrieiro, ocupante
era cargo de Guarda_de Transito, per

drôo "D", do Quadro Unico do Mu­

nicipio, de trinta (3D) dias, com ven­

c'rnento integrai e a contar do dia

25 de agosto corrente.

lIERCILTO' DEEKE
Prefeito Municipal

DECRETOS,DE 1. DE SETEMBRO

crNEMA·S
CINE BLUMEr�AU
HOJE' DIA 16 às 16,30 - 19 e 21 horas -

�Anthony Perkins Vera Miles, John Gavin

'Mcinli:€, f:imo,., Ocklc.r.,' e [cneí Leig,) em -

PSICOSE

Martin Bolson, John

Nínçruorn. Ninguém nesmo ... será admitido no cinsrnc d'-:pcis :::h íni

dada a projeçdo d" PSICOSE!

e [uliette

OS PRIMOS

Gerard Blcin, Jean Claude Brioly
..

Sinceridade;... e vErdade ... verdade e calor, calor e juventude!

Dia 21 às 20 horas

Buster Keaton em -

Charlie Chaplin, Stern Laurel. Oliver Hardy.e

RISOS E MAIS RISOS

'-]I. mais genial coletauea de comedias e comedíctntes da velha

guarda! �

I' DIA 22 às 19 e 21 horas (em reprise) -

RISOS E MAIS RISOS
!

DIA 23 - DOMINGO -

(y

�
�

l-
i

I

I
*
<$>

�
podia ditar i�e 21 horas - Fernando Lamas" Adlene Dahl, Pcthício M.e.- ..dina em-

SANGARI

I :�A :,
um

D::::�:'·
mruna do ama, que oe'O viriçonço ciume e

i
-i Rooul Walsh, Keenan Wynn e' Barbara Níehoís em-'

, *

���;���i

Rhonda Fleming, Lang feffries em -

A REVOLTA DOS ESCRAVOS

CINE BUSCH
HOJE dia i6 - DOMINGO às 14 - 16,30 - 19 e 21 horas -

100 ortistos do circo mais prerniodo do mundo em -

O MAIOR emCO DO MUNDO

J'alhaços, acrobatas, trapezistas, pcnays, leões, ursos, tigres, ele_

fantes e muitas outras ctroçôcs.

DIA 19 às 20 horas - Gene Evans, Robert Blake em -

11 FURIA DE UM CONtL::NADO
A violento historia de uni çond�. nedo a seus plano de fuga.

Dotcn em-

DIA 20 às -20 horas - Via Mcrrcw, Leslie Pcc r ish; Peter Breck e. Roy

o RETRATO DE UM CRIMINOSO·

Sua presença estremecia o bnixc- mundo! Ninguem
ordens a� violento Dutch Schulz!
DIA 22 às 19

NOVA FASE
, .,.

resolve:
Nomear:

De' crcôrdo com o ort. 15, item Il,
,

da Lei nr. 200, de 13 de janeiro de

1951.'
Antonio de Oliveira Sobrinho, pa­

ra e,xercer o cargo' aci classe "D" da
carreirá' de Escriturai'!'], do Quadro
Uníco do Municipio, com sxorcicio

na Diretoria do Fomento Agro.Pe­
c.úárió, ','ago com a 'promoção de

Iracema Brock,
Annelíse Wachholz, para exercsr

o cargo da classe "D" da carreira

de Escrituror!o, do Quádro Unico do

Município, com' exercício na Díre­

loria do Fomnto Agro�Pecuario, va­
go com a promoção de Vandô: da
Costa Borba.

Hj::RCILIO DEEKE

prefeito Municipal.

VI

A l l;Y1ais elevada
..

,"
.

téG�iGS� para
.. "..-.,..__,�.-,.. ' ....

o cpnfôrto e

..... -")·i�

eleganc��, da
mulher: A única

no mundo

que borda

automàtlcamente "",:
?_...-.-

vários desenhos (:::;;

diferentes.

em

apenas Cr$ 1. e

mensais

e mais 40 planos à sua es:::olha!

VIGOREL.LI-RoeOT·
Bordados diferentes ...
cop richosos , .. artísticos.

VaGO�ELLI ..ROBOT
Bordo, coselo, cerze, prega bolões,
cordont, nervuras: mcnoqromcs, bainha"
sêbre-costuros, acolchoados, ponto de

sombro e mais uma infinidade de coisas.

VIG{lHf\U'iiLLI,.;��anr'f
Silencioso... É simples, é fácil bordar
e cosruror numa Viqorelli-Rcbot,

l.OJAS EM: CU3lT1BA

Rua ívii0êS Gerais! 300

P().NTA GROSSA - LONDRINA - MARINGÁ - P!'\RANAVAi - BLUMENAU - PÔRTO ALEGRê SÃO PAULO
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S:J3ASTIÃO NEVES: - Um dos ,cCIU�

d.dccos de Blumenuu à Camara Fe�
dercrl, Líder da UDN na Assembléia;

.....

.1:' L,:;'�t;), é um G".ltentico cundídcrto
democracia.

r

ti,

I
---------�--�-�--�-----�������---��-------�---_.

EDGAR MüLLER: - Líder do Govêr�
,

no na: Camara de Vereadores, cida­
dão 'grandemente estimado e con­

ceituado não só nos ha'rros de It'3u.

pavo Sêca, Itoupav.a: Norte 'e Forta�

Iean, bem come. em toda Blumencu.

Muitos anos de atividades pqr!a=
menterres na Camara de Vereado.

res, aseguuram a sua reeleição POt

larga margem de sufragiQs.

·1

FRIBDZL SCHIPMANN: Ccndidc«

ALDO PEREIRA DE ANDRADE:'­

Candidato unico de Blumenau e Po=

intr:lde à: Asscmb:éia Estadual. -

:Dever:! alcançar \"otaçãc. recorde. a

maior do Estudo,
'

to a vereador pelas Ioccdidcdes e

hairros de Salto Norte, Passe. Man.

soo Testo Salb e Bcrdcníurt.

:DR. WILSON SANTHIAGO: - Carl.

,didato' à reeleição. Orador vibrcmte,
é um autentico"líder dernocratieo na

Camara de Vereadsres. para a qual

LUIZ EATTISTOTT!! Candida!o da UDN à. Camara Federal. Madeire:";
ro, homem de grandes empreendimentos, será um' 11el interprete das

aspirações do povo cctcrinensc.'

ii EUGENI:J IlRUECKHEIMER: Ccmercicnte esclarecido, é eandidcto pela n
li terce ire v�z ao cargo de veread'lr. Entre as suas realizações contem- \I
i! se o culçumento da Rua João Pessoa. tI conatruçâo de várias pontes 1\
I: e de uma prtrçu no bcrirrc da Velha. que representa cem destaqu'e II

ii INGO BERING: Indusuicl. Presidente tia Comúrc de Vereadores. ho , II

:i' :::"::. �:;;d:,<:��::n:::7� :;O�:::i::\�:':::"I;,:Io;,:�:h:·:::o ::1 ii
fig ��!J
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NOV,A FAf,E

MARECHAL LOTT PELO PLEBISC/ TO
A. PEDRO LEÃO talvez até de seus fqmiliare;>, além

ge dedlccdos" cl!11igos çue ocredítc­
rem na sua possibilidade. de servir

ao; país e continuem acreditando,
que, será ele. mcds lmele, ou mais

.. cêdc convocado para ajudar a colo­

cação dos l;QiRÇl5 nos seuu dev'dcs

lugares.
Durcmíe a campanha suceesorio,

"'fomos dos que não derem treguas
às demagogias dos adversarias e

s.emprc;�confíararrí que, as ssupostcra
falhas do,Marechal Lott, Icssern fru­

to de sua inexcedivel �nc9ridade

.PQr ser homem oíe ito às b�as cau-

sas. sem a contaminação da politi­
quice desncrtecdcrc . de, caracteres

Espéc:ial para o [orncd "Cidade
-

de Blumenuu" .......

Escrevemos, ha diás . passados.
.

.' .

-

apondo nossos ponto de vista. con-
• 0_.

.

trario às declarações do'Marechal

Henrique' Lott sobre um' espurio mo- ..

vimentqmundicl que propagai<:!eias
obsolutcmente fora da linha do palOi ..

sedo politíce .do ilustre militar. Não.
fornos, .os unícos que, assim enten­

deram. peis..grande parteda impren
sa símpcticc.co Marechal. t'Ove iden­
tico .penscmento. €'1 chsqornos ..

a sen

tir que .o bem militor leria recebido

CI
Fábrica de Tecidos de. Meia

BlUMENIU-SINII,CITJlHINJI'-ORJSlt
CAIXA POSTAL. 2 � END. TELEGR.: "TRICOT"

CODIGOS MASCOTE le; e 2a. ED. F. RIBEIRO

REPRESENiRNIE
'Amazonas Manáus - AMERlCO PINHO & ClA. l:.TDA.

_ Praç�. 15 de Novembro Nr, 139 - Ccdxc Postal nr. 180
-;

TeíÚifon'e ]958 � End. .Taleqr.: GRIMO,

Pará Belém - SILVA & TAVARESLTDA. - Praça Bordo de

Gúajaró .nr, 27 � Caixa Postol nr, 374 - Telefone-f947 _::

EmL Te leqr.: RICSlL

.
� .

Piauí' Teresinha .J!tLBERTO ELIAS H1DID - Rua Pcíscndu

n�. 1187 .; Caixa Postal Dr. 18 .c_ EI1d. Telegr.: HlDD.

Ceará Fortaleza ,� OSCAR HULAND & CIA. LTDA .;:...,; ,

Rua Barão do Rio Branco nr. 1054 - � 20. andar _..;_

Salas 24 �25 - Caixa Postal nr, 38 :..:_ End. Telegr.: HULCO.

Pernambuco _ Recife, � BERNARD Al.FRED & CIA

Rua Duque de Caxias. 3,46 -'-. End. Teleqr.: E!FLER

Caixa Postal nr. 26. -_

Sergípe .: Aracaju - ULYSSES M. 'bANTAS & CIA.

_ Rua ·de Geru, rir: 195�, Caixa Postol nr. 9 -:--
,

3403 -- Ena'- Telegr.: ULYMAX.

Alagoas - Moceíó - REPRESENTAçõES r CARVALHO LTDA.

'-- Rua Tiburcio Valeriano nr. 72.-' Teledone 545.

•.� End, Telegt.: FELGUEIRAS.

Bahia - Salvador - KIRSTEr{ ESQUIVEL & ClA.

_� Àv. Estád.os Unidos. 18. End. ·Wildberger. 2.0 � Salas 213-217.
= Caixa Poslal nr. 384 - 'ZeleÍ.Jne 2-139 � End. Teleqr.: AZIVEL.

Minas Gerais � Belo Horizonte - J. SOUTO & CIA.

_ Rua Rio de-, Janeiro, 282 ...,....,6. - Sala 608· - Caixa Postal. 163 � .,_-1
Telefonei 2�0726 �'End. Telegr.: JOSOUTO.

GuaridJ:,ara - Rio de Ianéiro - SOUTO & CIA. - Rua· do' Lavradio
. Nr. 76, lo. a.ndar - Fones,. 22-2330 52-7679
,� End. Tel(gr.: EVANSOU.

São Pau.!? - S.P. � "COMALHAS" COMERCIAL DE MALHAS S.A.
- Rua Vitoria nL 59"""" Caixa Postal. 7578 - Telefones 34-4025 e

37-5374"::_ End. Telegr.: "COMALHAS".

.

.
.

Pman6' � Curi!iba - CIA DISTRIBUIDORA PARANA'

Rua 13 de Ma:o.nr. 418 � Caixa Postal nr. 238 - Telefone 4-0858
- Eha: Te1<2gr.: CODIPA.

Santa Calarina - Blumenau COMERCIAL RERING S.A.
-'- Rua Cdetano Dee.!::e m. 26 ..ce..,Coixa Postal m. 262
Tdeion� nr. 1942 � End. Telegr.: COHESA.

Rio Grande do Sul - Parlo AJecrre - GAREMA S.A..
..

' -.,-
. -

-

- Representqções'__; Avcnida Farrapos nr. 137 - Caixa Poslal nr; 961
- End: Telegraíico: -GAREMA.

,à aspiração de cargos eletivos.

.Preferiu perder o' pleito a enveredar
pelo terreno escorreqndio do hipo­
crisia de prometer ·12.ara nõo cum­

prir; Dissem�s. verias vezes que cÓ,

qualquer que íosse o resultado da7
urnas. o candidato 'que -hcvíomos a­

braçad, por ser uma das reservas

morais do país. teria de ser chornc.,
modo e ouvido como conselheiro nos

momentos difíceis por que Q Nação
viesse a passar. Assim tem sido e

assim acontiôcerá., até qus. s�us ser­

viços sejam requisitados' dentro do

"esquema dernocrotico. .cutcntico. uni

cc condição capaz de -resolver O

problema' brostleíro.
. C?S jornrris noticiem e um deles

tronscre.veu na ints qrrr a longa en­

trevista do Marechal Lott sabre o

momento nacional. A aíinna o res­

peitovel soldado. através de argu­

mentos loqicos, cloros e convicenles

de conteudo jurídicos que o "Con­

gresso oprovou o Ato Adicional sob
a vigencia' dei um estado de sítio ile­

gal para evitar a guerra civil que

poderia ser gerada pela gravíssima
crise politico-militar de agosto e

setembro doemo passado" para ilus­
trar com a paragrafo 5. do art. Zi7
da Constituição d§....194El, que em tal

situação !>d;o se podia instituir ou

Irrzer a mudança.
Descobriu, portento, com abuntlan

tes provas todas concludentes. que

Cf E:menda Constitucional' nr. 4. tem

o vicio de origem e que somente
poderá ser sanado com o plebiscí.,
to, cuja realização de.ve ser imedírr ,

ta. para que seja restaurado o im­

perie da democracia no Brasil.

Ndo se limitou à apreciação do

que se está passando ern nessa

pais, face ao Icrlomentcrtsmo, sem

a onuencicr direta do povo. mas Ioí
buscar exemplos jurídicos na Cons­

tituição da, Republico Federal Ale­

mã, para provar c;:ue se não íôr reo­
lizcrdcr o plebiscito o maia rapido
possível .Ierernos de viver em eter­

nas crises,
- OMorechcl LoLI\. está pois com

a mcrioric da Nação.

DE VOLTA AO RIO O

EMBAIXADOR ALEMÃO

De 'Volta' Ao Rio O Emba�xador A;emão

O Embaixador da Republícc Fe.

dercl da Alemanha, Dr. Gebhard

uma

sita ao Norte do País, u? periodo de
,

20 de agosto até 1 de setembro, du­

rcmta a qual foi hospede oficia! dos

Governos de" Estados do Acre e do

Amazonas .em Rio Branco e Ma_
naus.

O Embaixador ulemâe teve du,

rnnts sua estada de varias dias nos

deis Estados nordestinos crcolhdc

calorosa e ímpreasicnonta em iodos

os l�gares .pcr onde passou: Em sua

recepção em 'Nianaus estcvcm pra­

sentes, além do Consul a�emã". tc.,
.

do o corpo consular e 0& represen­

tantes do Governá Estadual, chefia=

des pelo Govern�dor do Es!adc do

Ama;zoÍ1,as.

Após o t?car dos hinos naci'onais
br'asileiro e 'alemão� o Embaixador
alemão passou em revista uma quar

da de honra. Em seguida o Gner­

nade.! do Estado mostrou. pessoa!..
mente aOS visitantes as belezas' da

cidade de Manaus e das suas re=

dondezas.

Outro objetivo' da viagem do

Embaixador forám as visitas ÇI al­

tos�digna!arios da Igreja e a cen=

Iras de Missões n') Interior dos Es_

tados, lendo ocasiã'o' de se cC·!l.ven_

cer. des'Ss- modo. n:l lugar. da :m=

porla,ncia do trabalho que, esses p:lS

los avançados da Igreja estão rea_

lizcmdo .

O 'Emhaixador alemão te'ie (por=

tunidade, durante a' sua estada, de
.

D:ll II §

cbter um panorama completo dos

problemas sociais e econcmicos das

regiões visitadas no Norte do Era"
sil e de estabelecer valiosos conter;

tos pessoais.

-------\
PARAVE,READOR
UM TRABALHADOR

JAIRO GUIMARÃES VAZ

A VOZ PBOLETARIA

A SERVIÇO DAS OPERARIAS

CAIXOES FUNE8RES
{A. !.UnOWl

fNTRf.GA RAPlDA.

Rua PadIê JacobI'

.Telefone. 1210

I

CONFIE,�i�1 VOTE
EM

ERICO MULLER

Para Deputado Estadual

ESTRADA DE FERRO
SANTA (ATA. iNA

PARTIDA DE TRENS DE BlUMEN!U
HORARIO DE TRENS - DIAS UTEIS

BLUMENAU�TROMBUDO CENTRAL 7,26 e 15.33

DOMINGOS: 6.37

BLUMENAU-ITAIAI 9,50 e 19.16

17,43

, HORARIO DE LITORINAS

BLUMENAU-ITAJAI � Dias uteis: 6.32 e 16.15 - Domingos: 16.30

ITAIAI_BLUMENAU - Dias u!eís: 8.19 e 17.54 - Domingos: 18.38

Espor·teAr.ig(ts
Bering SêIAujas

" AGAS;\LHOS
- CAMISAS
- MEL;\S

Rua 15 de Novembro 759

Caixa Postal. 262

BLUMENAU ------(::::)------- Santa Catarina

Aceitamos medidas para ícbriccçôo especial doi camisas com nurrie ,

ros e distintivos

���===�:.=====================:,======================�

II
I

I
I
,
I

CASA
BRUECKHEIMER

·Sociedade Comercial Catarinense Ltda.

Rua Capitão Euclides da Castro. 29

o Maior Esfoque de T€cidos Para Esfofamentos.

Completa Linha Em Louças 'Sanitárias Para Banheiros

Canos Plasticos � Torneiras - Registros � Dis!ribuido-

res Das TinIas "YPIRANGA" � PassadelÍTas e Tapetes -

l
os

MEL.RORES
PREÇOS

_

Rua IS d. Nov.mb,o, 104' - Ol=.oao
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Alvaro
ntali de

•

ais

vrVlu,vmNIÃ .i\CLAMASO NO ElAIRRO D� G!\.RCIA o CAND1DATO DA.

UNIÃO EMOGIU\.TiCA NACIONAl.

com ,.IJ

�.rel!c;n<J<I de elevcdc nurnc.c. de pes

seus, mcradôres do 10<:::01, r.ea::i:;::ni.

'!in U'3l e tmicio p,':m�o-;id" pele Co.

IIlité ALVARO. CArAO, na; RuQ. l')e�

la Horizente, bairro. do. Garcia.

:Depois de ser vivamente a,cta:mc:de
cr SUQ chQgada pelcs centenas de.

pesscas que crH c)mp:uecerClm, em-,

bc,::a av�sad')s à ultima hora, o.

dr. Alvaro Co:tã., usou da 'palavra,

..�

�
*
�
I
'}
�
...eJ'
...:......

�
i>
0/
�;.
'fJ'
�h
��
�:
�� crESce ,o -valor da re_spol1.s�bii(dctdG
$� m-:'-·:':Q!r tanto do �andid�ti) <c:omo d'J

% eleitorado" - Tod03 os �;obJemas
{: sã,o importantes '-'- Seu "handiccrp"(�

�: .
e Sua fé nu·ma rebrma equilíbçradci:

$' e numa renovação a ,. de outubro
® ..,._ '';.. Uma nova' mElntaHdcrde serq�,

implantada� ro:aís demecratica, mais

�<$KS>_�

'L:epois df.'l re cccder crs origens dci

sua candidai:uIll. anlllis,"lU o mo­

mente p,,�mco ncrcíonul, fualizando

,com a palavra de fé e ccnfio:nça no.
deatínos da Pát{,C( comum.

"Haveremos de emergir da crise",
disse o dr. Alvaro Calã=-, "e pelo cs.,

Iorçc- e trabalho de .ted":)s ,�S brasi�
hiros, conduzir a l1�ssa Palria aos

t!�tos dcs-tsino-'l qUe o: e3pCrcr.m n::>

co:-:certQ das demah Nctçôes Demo=
�··c;:tlr;�s'

'·'�.elo momento presenle" jnstá:�
ve!, eivado cí e êrr<:s e "Jmissões

prq;rressis\o: e reaim�nte voltada ,pCl�
rcr os magnis prçb�em(:t� 0.0 ptiÍ.s.

D({ �lp.it;:mte c c,=>jeUvQ; f:i�l,e=

de que .03 leit�tes se inteirem do

sentido allumente democrcrtico do
'

Ilusrze er:gC12he�lC catarinsllse ..

Per que razão a suo: candidaturc
!':� lc::ur;c:dcr cem g;<;}'u_tu atraso IlO

Vç:' fi do Itujaií'

" I' r'l :'.,.,:
...... j

mocratica· E Condize·nt

,pio, à minha prcprin revelia. Evi­

dentemente, porém a questão da re­

p�cseJjj(1ção populor, hoje tern de

se r f:,ncofodc{ sob um aspecto eruel­

mente dernocrotico. Tod J cídodôo

qu � �e considero broesrleiro e Ior

guindr,do ao pôsto de passive! re­

vesentcmie do povo, deve seníir a

peso de urno responsabilidade in­
clh:c,jtiveL Pelo momento presento,
ínctcve l. eh�C!do de érrcs e crniscóe s,

cresce o valer da responscbilidode
mcrol, tanto do ccndidoto como do

eloitorrrdo. responsabilidade

Pais"
d�datura psla Convenção credito rural abrirão novas perspec­

tivas às condições de vida e à pro-

dutiv-id:::de do riom ern co1orinense. fi..

assistencio ao homem é. írupicitct-

menta ,
:ncremento à industrie, pois

o hc!:nem é :1 'liga mcstro dC.1 produ­

çóo, Quonto ii siderurqio ela níetcr

o país, E' portanto, um problema
nacional, e por extensão, diz respei­

to 00 nosso Estcdo corno membro

d€.:urg:a barriga-verde, junta!l1ente
com a proc!uçã:. de energia elotr.co

partindo-se do nO.;50 carvão signifi­
co dor urn impulso l1-JVO ,2 d'9clSivo

ser e:conol!_1ia, O Estcdo possui ccn­

d.çô ;s pvopr ins na empresa dessG

trcrz CO!1SLgo a n: ce ssidade império-
Se! de um movimento renovodcr €. de

HIno reíoI"}no consentcnec .COTIl as

2
�

ó cido suliudico e edubos obtidos (�:
�
«
�
�

ao nosso desenvo;vimeni.o e à nos- �
<®
4'

�
�

natureza, por que enlão não opro- �veitorn-rirrs em be neíícícs do nessa �
'1:

pregresso quando se constato que <t

, 'cl 1 id �..€lU tOCiOS os pOiSes uc.senvorvi: OS a �

·A �
sua plaiaforma é conpc.:;ta de '3conomico natural d:; nosso Estado, uliIização das materias pri:nas de ,•

energia estradoas -p'antes _ casa .

d'
-,

, ," �i
P<:Faklamente, a casa propna e o que lspoem e uma cons.anle. '�

p!'c:pria - credito furaI - carvão e ���%�����(!>��*i-'0<!>v�(é><�><v(i,)�X!')�·0�}�>(t>i:·�:�
siderurgia. Qual desses proble::nas �Cons"'dera de maior importa!tcia"? i �SC2.'J2525'l��62522S2Si�5252-�25'2_�'g
"Todos ,são importantes.

mente, lodos se inter-dependem,
o caso do carvão,

CUJO mlimidade com a en2rgia é

"Admito que o atraso foi cJmple-
,'sta c?letiva. à imprensa dada em Comas o!; senh�rEs sabem não lo. Em todo o Eslado. E a eJ<phca-
·Iiajai pelo Dr. Alveuo Calão. ca:q_ lancei o meu nome, ção me faz lemNar, com saUslação,

I
�

didato a: Deputado Federal. vamos A Convenção da UDN é que a campanha feita por var:os amigos G
destacClr os P?htos principais, a fim fez de mim um candidato a plínci- meus para que eu aceitasse a can-' BLUMENAU (SC) _ DOMINGO. 16 DE SETEMBRO DE 1962 n

;: .. .,. oi; -ti + +' to: �.,; " "" ����'tr�>1l!:S�.x$v�.«�,'>�00;!A.�'0<!'�)<�)0+.o. <0- (\ •••'

+' t ���: '\ r.:-��

.

� .,,"' . ..,,-;:.--.

10G�:_j cci êncics do reqirne e me ex-

pôs um· problema de consciericio .

Achei Crus cce.tcmdo estaria apenas
curnpr inrio um primaria dever, muito
ernbcrc seja uru dever que se tcr.,

nClrâ, quero crer uma grande Iutu­

rrr responsubilidude ",

proposta
estadual do meu Pcrt.do: O nesse

Estcrdo aprl2,Senkl um boíxíssimc

Indico de desenvolvimento, A mi,

nha p'otolorrnc partiu desse prin.

cipio. Os senhores podern obser-

ver pue perfiladas, (IS meias es
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R: = Considero as proximas ele;. Iras Pl,jj�tos convertidos' em I e.'. 1'e_
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ções> no arnhilo federal e estadual. estruturaram cS impostos "Predial" ,e·,
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,: D,lUnicipal. Um esforço ·para que ,c. c.!:>edecessem. as boc:s normas urba= a o UnJ,cr. ínversã=- dile!a do mUl1;� trasaram a sua axecução e. final� que está eru ela:boraçiic., nO qual te- i>
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1neum enCIa laXIla e to as as bano zc. en te promessas emagoglcCls e,.;:,
'1<) planos adnull1stratlvos. ,
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ra o. bom aspecto da CIdade" 1',ve� um em�re:3b:n:J ..

e!ôpgClcrl que sena. pcrra umà solução com meios pro. • cadas da nl)ssa Camara. Tenho, po= soluções de bom senS:l.
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tão intc�ligadas,. Energia, car-

vã,:) ,estrades, pertos, como se po.

derio dizer, são umo sequêncio. Por-

C;Ue S1? pode cprovsítor QS nossos

recursos naturais (o .ccrvôo) para

conacçuir a energia, que espclhcdc
pelo Estado será um íotor prspcn

derente no crescimento industr inl de

S·anlo Catarina, As estradas serôo

os escocdouros e os condutores do:

pr cduçôo e os pertos serão os ex­

pcrtcdores do nOS30 trabalho, muito

embora é inter ssorue irisar, este-

jcrn, via de regra, em condições pre .

ccriasirnos. sem assisiencia (draga­
gem), a!ém de impossibilitados de

receber ncvios de grande calado e

ms norizodos pore atender ao surto
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